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			Porque se chamavam homens


			Também se chamavam sonhos


			E sonhos não envelhecem…


			(Clube da Esquina Nº 2)
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			Apresentação


			Ubatuba não é apenas um ponto no mapa; é um território de memórias, resiliência e pertencimento. Entre suas praias exuberantes e montanhas cobertas pela Mata Atlântica, pulsa uma história que se desdobra em camadas — algumas visíveis, outras silenciosas, mas todas fundamentais para compreender a essência desse lugar.


			Ubatuba: Além do Tempo – Memórias e Marés é um convite para ir além do óbvio, além das paisagens deslumbrantes e das narrativas convencionais. Por meio de novas perspectivas e olhares, procuro conduzi-los por uma jornada onde passado, presente e futuro se entrelaçam, revelando que a identidade de uma cidade não se resume à sua geografia, mas àqueles que a habitam, a constroem e a reinventam ao longo do tempo.


			A Ubatuba que encontramos nestas páginas é um território vivo, pulsante, formado pelo conhecimento ancestral dos povos indígenas, pela tradição e resistência dos caiçaras e pelo legado dos afrodescendentes que deixaram suas marcas na cultura local. Mas também é uma cidade que enfrenta desafios contemporâneos — a tensão entre crescimento e preservação, a luta pela valorização da identidade local e a urgência de um turismo que respeite a história e a biodiversidade que fazem deste lugar um santuário natural e cultural.


			Esta obra não se limita a um resgate histórico; ela propõe reflexões sobre pertencimento e preservação, destacando a importância de olhar para Ubatuba não apenas como um destino, mas como um símbolo de um Brasil que precisa reconhecer e honrar suas raízes. A cada capítulo, somos instigados a questionar nossa relação com o território, a valorizar os saberes que resistem ao tempo e a assumir o compromisso de cuidar do que herdamos.


			Que ao virar estas páginas, você se permita mergulhar nas memórias, refletir sobre o presente e projetar um futuro no qual educação, cultura, história e natureza caminhem juntas. Porque entender Ubatuba em sua essência é mais do que conhecer: é transformar-se.


			Boa leitura!


		




		

			Capítulo 1


			Ubatuba: identidade, história e cultura viva
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			Ubatuba é mais do que um destino paradisíaco; é um território de memórias, resistência e transformações constantes. Este capítulo mergulha na identidade ubatubense, explorando as chegadas e partidas que moldaram sua história, os desafios e conquistas da educação, a resiliência de sua cultura e a riqueza de suas tradições. Entre praias, símbolos e movimentos culturais, Ubatuba se revela como um espaço dinâmico, onde passado e futuro se entrelaçam. Aqui, questionamos, refletimos e celebramos a essência dessa cidade singular, resgatando suas raízes e projetando seus desafios e possibilidades para o futuro.


			Ubatube-se!


			Há muitos anos, quando ouvi pela primeira vez a música Quem Sabe Isso Quer Dizer Amor, de Milton Nascimento, fui profundamente tocado pela sua poesia. A leveza com que ela fala de amor, de tempo, de memória e de sonho despertou em mim algo que eu não sabia que estava ali: o desejo de revisitar o passado, de enxergar a vida como uma estrada onde os sonhos podem, de fato, acontecer.


			Essa música me levou a refletir sobre o significado da memória, da história e das nossas raízes. Assim como a canção nos convida a pensar além do bem e do mal, a olhar para as coisas que ninguém viu, senti que era hora de mergulhar na história de Ubatuba — essa cidade que me formou e realçou meu olhar para o mundo. Já tive o privilégio de viajar muito, mas o verdadeiro privilégio não é para onde você vai, e sim para onde você volta, onde estão suas origens e ancestralidade.


			Ubatuba, com suas praias, sua cultura, suas histórias contadas à beira-mar e seus ecos de tempos antigos, sempre foi para mim um lugar onde o passado e o presente se entrelaçam em um ritmo próprio.


			Escrever este livro é, de certa forma, minha maneira de transformar “um ribeirão em braço de mar”, de buscar nas pequenas lembranças e nos grandes marcos históricos de Ubatuba a fonte do ser que pulsa dentro de cada um de nós. É um resgate de nossas raízes, de nossa cultura, mas também um olhar afetuoso para o futuro, uma forma de reconhecer o que somos e o que podemos nos tornar.


			Assim como no trecho dessa poesia em forma de música: “Falar da cor dos temporais, do céu azul, das flores de abril, pensar além do bem e do mal, lembrar de coisas que ninguém viu”, sinto-me vivo e convidado a admirar a simplicidade e a grandeza da vida. Esse olhar me impulsiona a ser, cada vez mais, um praticante do amor e da acolhida.


			Onde “o mundo lá, sempre a rodar, e em cima dele tudo vale”, Ubatuba também carrega uma roda viva de histórias e memórias. Este livro é um convite para revisitarmos essas narrativas, para enxergarmos a cidade como um reflexo de amor, de sonhos realizados e de esperanças guardadas.


			Que cada página seja uma estrada para fazer o sonho acontecer. Que este livro nos lembre que, assim como no amor, a história e a cultura de um lugar são construídas a partir de fragmentos — pequenos, mas preciosos. Ubatuba, assim como essa canção, me inspira a olhar para o que está à nossa volta com ternura e reverência.


			Que a leitura deste livro seja prazerosa e traga boas reflexões, emoções e memórias sobre este lugar sagrado que chamamos de Ubatuba.


			Quem sabe, isso também quer dizer amor…


			Chegadas e partidas


			Um píer é um lugar de transição, onde a terra encontra o mar e as histórias de chegadas e partidas se entrelaçam. Para os povos originários, como os Tupinambás, o mar sempre foi uma via vital, uma rota de sustento e conexão com outras comunidades. Eles eram excelentes canoeiros e mantinham relações pacíficas com os povos do planalto, até que a chegada dos europeus trouxe violência e exploração.


			Embora o discurso histórico dominante sugira que a história de Ubatuba tenha começado apenas em 1563, com a chamada Paz de Iperoig, essa visão reflete uma perspectiva eurocêntrica que ignora séculos de vivência e organização indígena anteriores à colonização.


			A Aldeia de Iperoig não foi apenas o palco de um tratado imposto, mas um território rico em cultura e saberes, sufocados pela narrativa colonial que prioriza eventos como a mediação do Padre Anchieta. Adotar uma perspectiva decolonial é reconhecer que a verdadeira história de Ubatuba começa muito antes da chegada dos colonizadores, nos saberes e modos de vida dos povos indígenas que há muito habitavam e preservavam estas terras.


			Neste território, a Mata Atlântica resiste como uma testemunha viva, abrigando uma biodiversidade única e nos lembrando da profunda relação entre cultura e meio ambiente. Assim como o oceano que avança e recua, a história de Ubatuba é feita de ciclos — continuidades e rupturas que moldaram o presente e preparam o futuro. Este livro percorre essas marés, resgatando memórias ancestrais e revelando as forças que nos moldam enquanto comunidade.


			Por fim, este trabalho não pretende esgotar toda a história de Ubatuba, nem abarcar todos os seus temas. A intenção é trazer novos olhares e perspectivas para a construção de uma sociedade mais consciente e conectada com sua ancestralidade e potencialidade. Cada página é um convite para revisitarmos nosso passado e, a partir dele, reinventarmos nosso futuro.


			Nas palavras de Marta Relvas: “As nossas emoções são uma fonte valiosa de informações e nos ajudam a tomar decisões. Estas são resultado não só da razão, mas também da junção de ambas, associadas a outras competências emocionais que podem nos levar ao sucesso na aquisição do aprendizado nas relações humanas”.


			E, como sabiamente disse Dª Ophélia Alves de Figueira de Camargo em seu livro Ubatuba ou ‘Ubachuva’, Uma questão de Geografia: “Não importa se uba quer dizer flechas ou canoas, o que importa é tuba, muitas. Sim, muito bonito, muito colorido, muito poético, muito, muito… O que importa é que quem aqui chega ou aqui vive se submeta à grandiosidade dessa natureza invulgar que inspirou poetas e nos inspira até hoje. Que possamos sentir a beleza da alma do poeta quando disse Ubatuba”.


			A educação que transforma: a jornada de um eterno aprendiz


			Um agradecimento especial a todos os educadores, gestores e profissionais da Escola Municipal Presidente Tancredo de Almeida Neves, que diariamente fazem dessa instituição um verdadeiro espaço de transformação. Há 22 anos, essa escola técnica me formou em Turismo e abriu caminhos que transformaram minha vida. A partir dela, tive a oportunidade de conhecer o Brasil e viajar por diversos países, experiências que hoje compartilho com muito amor e dedicação, contribuindo como educador no Curso Pós-Médio em Guia de Turismo.


			Como destacou Paulo Freire, a escola é “o lugar onde se faz amigos” e onde criamos laços que ultrapassam os limites dos prédios e quadros. A Escola Tancredo é o reflexo disso: mais do que um espaço de ensino, é um berço de sonhos, onde cada profissional colabora para formar cidadãos críticos e protagonistas de suas histórias.


			Fundada em 6 de maio de 1969, a Escola Tancredo nasceu do sonho de jovens visionários que queriam trazer a educação técnica para Ubatuba. Com o apoio do então prefeito Ciccillo Matarazzo, a escola começou com apenas 30 alunos, mas hoje é referência em educação profissionalizante, atendendo cerca de 1.500 estudantes e oferecendo cursos integrados ao ensino médio, como Administração de Empresas, Contabilidade, Informática e o reconhecido Curso Pós-Médio em Guia de Turismo.


			A Escola Tancredo tem como missão oferecer uma educação de excelência que inspire os estudantes a serem agentes de mudança. Promove valores como ética, respeito à diversidade e inovação, contribuindo para a formação de cidadãos capazes de transformar a sociedade e o mercado de trabalho.


			Guia de turismo: um curso que valoriza Ubatuba e sua cultura


			O Curso Pós-Médio em Guia de Turismo é um exemplo do compromisso da Escola Tancredo com o desenvolvimento regional e o turismo sustentável. Desde 2003, a escola foi pioneira ao credenciar seu curso junto à EMBRATUR, habilitando guias em categorias como Guia Regional, Nacional e Especializações em Atrativos Naturais e Culturais.


			O guia de turismo é mais do que um profissional; ele é o anfitrião dos visitantes. Além de orientar os turistas, organiza atividades, desenvolve itinerários e promove a valorização das culturas locais. No caso de Ubatuba, isso significa preservar e divulgar as tradições caiçaras, indígenas e quilombolas, bem como educar os visitantes sobre a importância da conservação ambiental.


			O curso combina aulas teóricas e saídas técnicas, proporcionando aos alunos uma vivência prática indispensável. Assim, formam-se profissionais capacitados para aliar sustentabilidade e empreendedorismo social, fundamentais para o turismo responsável.


			A importância de preservar e multiplicar saberes


			A educação que recebi na Escola Tancredo é a base do que sou hoje. Assim como ela transformou minha vida, acredito que a educação tem o poder de impactar positivamente toda uma comunidade. Seja através da valorização cultural, da sustentabilidade ou da formação técnica de excelência, a Escola Tancredo segue como exemplo de como a educação pode construir um futuro melhor para todos.


			Gostaria de expressar minha gratidão a todos os meus alunos que, ao longo da jornada, me inspiraram e continuam a me inspirar no aprendizado e na busca pelo conhecimento. É com grande alegria que, por meio desta obra, compartilho meu olhar e meus pensamentos, promovendo a desconstrução e reconstrução de saberes que valorizem nossa amada terra de Ubatuba.


			Desemparede-se!


			A cidade não é apenas um local de moradia; é um território essencial para o nosso desenvolvimento. Ubatuba, com sua rica diversidade natural e cultural, oferece um cenário privilegiado para fortalecer a conexão entre natureza, meio ambiente e aprendizado. Desemparedar nossas vidas e trazer a natureza para o centro das experiências humanas é uma necessidade urgente e transformadora.


			O termo desemparedamento, cunhado pela professora Léa Tiriba, reflete uma preocupação contemporânea: a perda do contato com a natureza e a consequente redução da liberdade das crianças nas cidades. A urbanização crescente, o uso excessivo de telas e a falta de espaços públicos seguros levaram a uma infância — e, também, a uma vida adulta — mais confinada, limitada a ambientes fechados e artificialmente controlados.


			Desemparedar significa romper com essas barreiras, permitindo que crianças e adultos se apropriem do mundo natural como parte integral de seu desenvolvimento. Essa conexão com o meio ambiente não apenas promove habilidades essenciais como criatividade, autoconfiança e resolução de problemas, mas também contribui para a formação de cidadãos conscientes e engajados na preservação ambiental.


			O contato direto com elementos naturais como o ar puro, o céu, praias, cachoeiras, lama, árvores e rios traz inúmeros benefícios físicos, emocionais e cognitivos:


			•Físicos e emocionais: Atividades ao ar livre ajudam a desenvolver a coordenação motora, melhorar a saúde cardiovascular e reduzir os níveis de estresse. Além disso, a interação com ambientes naturais diminui a ansiedade, promove o autocontrole e pode mitigar sintomas de transtornos como déficit de atenção.


			•Consciência ambiental: Ao brincar e interagir com a natureza, crianças e adultos compreendem sua relação com o meio ambiente, criando uma conexão emocional que incentiva práticas sustentáveis e respeito ao ecossistema.


			•Desenvolvimento integral: Atividades em espaços naturais estimulam o desenvolvimento físico, psicológico, social e intelectual, proporcionando vivências que dificilmente seriam possíveis em ambientes fechados.


			Pesquisas em neurociência demonstram que o contato com a natureza é essencial para o bem-estar mental e emocional. Ele reduz sintomas de ansiedade e depressão, estimula a criatividade e aumenta os níveis de felicidade e satisfação. A exposição a ambientes naturais ativa áreas do cérebro relacionadas ao relaxamento e regeneração, auxiliando no equilíbrio emocional e na capacidade de aprendizado.


			O conceito de Cidade Educadora reconhece o potencial pedagógico das cidades ao transformar ruas, praças, parques e museus em agentes educativos. Inspirado pela Carta das Cidades Educadoras de 1990, redigida em Barcelona, Espanha, esse modelo valoriza o aprendizado além dos muros escolares, promovendo a formação integral dos cidadãos.


			Ubatuba, com sua diversidade natural e cultural, pode um dia se tornar um exemplo de cidade educadora. Ao investir na valorização dos saberes locais, integrar a comunidade em práticas pedagógicas e garantir o acesso equitativo a espaços educativos, o município tem o potencial de transformar a experiência de viver e aprender em um ato coletivo e sustentável.


			A comunidade reinventando a educação


			Como membro da Comunidade Reinventando a Educação, compreendo que a transformação educacional passa por práticas inovadoras e colaborativas. Inspirados por pensadores como Edgar Morin, bell hooks, Paulo Freire, Célestin Freinet, entre outros, promovemos o aprendizado crítico, ético e artístico, conectado ao território e à realidade dos estudantes.


			“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua produção ou construção” (Freire, 1996, p. 47). Este pensamento orienta a criação de experiências que empoderam os estudantes, tornando-os protagonistas de sua aprendizagem e agentes de transformação social.


			Desemparedar não é apenas uma prática pedagógica, mas uma filosofia de vida que nos conecta ao território, à natureza e à comunidade. Em Ubatuba, onde a riqueza ambiental é um patrimônio inestimável, essa abordagem é fundamental para construir uma sociedade mais consciente, equilibrada e harmoniosa com o meio ambiente.


			Que possamos, juntos, aprender com a natureza, preservar nossos territórios e transformar nossas cidades em espaços de aprendizado, respeito e convivência sustentável. Afinal, cuidar da natureza é cuidar de nós mesmos.


			Das veias abertas à sociedade do cocriar


			Durante as férias, tive a oportunidade de retornar ao Uruguai, uma terra rica em cultura e história, onde me reconectei com pensamentos e autores que sempre me provocaram reflexões sobre nosso passado, presente e futuro.


			Essa experiência, vivida nas Oficinas de Verão da faculdade de educação Universidad de la Empresa em Montevidéu, foi profundamente enriquecedora. Compartilhar ideias com alunos do doutorado e debater sobre as ações que podemos implementar como educadores reforçou meu compromisso com a transformação social e educativa.


			Uma fala marcante de uma professora convidada ressoou em mim: vivemos em uma “sociedade de aprendizagem e não do conhecimento, do cocriar”. Essa perspectiva ecoa os ensinamentos de Paulo Freire, para quem o ser humano é um ser inacabado, em constante busca de sentido e humanização, como destacado em Pedagogia da Autonomia. Já o professor argentino Charlie Palomo trouxe uma provocação poderosa: “A revolução começa por nós, por nossa inquietação”. Esse chamado à ação reforça minha crença no potencial transformador da educação.


			Ao longo da minha jornada como educador, tenho buscado encerrar cada ano letivo com uma aula inspiradora. Um dos textos que sempre recorro é a crônica Eu sei, mas não devia, de Marina Colasanti, publicada no Jornal do Brasil em 1972. Essa obra, eternizada na voz de Antônio Abujamra no programa Provocações, nos desafia a romper com a acomodação e a rotina que nos afastam do essencial. O texto nos convida a despertar para a beleza ao nosso redor e a viver com mais intensidade e propósito.


			Eu sei que a gente se acostuma. Mas não devia.


			A gente se acostuma a morar em apartamentos de fundos e a não ter outra vista que não as janelas ao redor. E, porque não tem vista, logo se acostuma a não olhar para fora. E, porque não olha para fora, logo se acostuma a não abrir de todo as cortinas. E, porque não abre as cortinas, logo se acostuma a acender mais cedo a luz. E, à medida que se acostuma, esquece o sol, esquece o ar, esquece a amplidão.


			A gente se acostuma a acordar de manhã sobressaltado porque está na hora. A tomar o café correndo porque está atrasado. A ler o jornal no ônibus porque não pode perder o tempo da viagem. A comer sanduíche porque não dá para almoçar. A sair do trabalho porque já é noite. A cochilar no ônibus porque está cansado. A deitar cedo e dormir pesado sem ter vivido o dia.


			A gente se acostuma a esperar o dia inteiro e ouvir no telefone: hoje não posso ir. A sorrir para as pessoas sem receber um sorriso de volta. A ser ignorado quando precisava tanto ser visto.


			A gente se acostuma a pagar por tudo o que deseja e o de que necessita. E a lutar para ganhar o dinheiro com que pagar. E a pagar mais do que as coisas valem. E a saber que cada vez pagará mais. E a procurar mais trabalho, para ganhar mais dinheiro, para ter com que pagar nas filas em que se cobra.


			A gente se acostuma a andar na rua e ver cartazes. A abrir as revistas e ver anúncios. A ligar a televisão e assistir a comerciais. A ir ao cinema e engolir publicidade. A ser instigado, conduzido, desnorteado, lançado na infindável catarata dos produtos.


			A gente se acostuma à poluição. Às salas fechadas de ar condicionado e cheiro de cigarro. À luz artificial de ligeiro tremor. Ao choque que os olhos levam na luz natural. Às bactérias da água potável.


			A gente se acostuma a coisas demais, para não sofrer. Em doses pequenas, tentando não perceber, vai afastando uma dor aqui, um ressentimento ali, uma revolta acolá. Se a praia está contaminada, a gente molha só os pés e sua no resto do corpo. Se o cinema está cheio, a gente senta na primeira fila e torce um pouco o pescoço. Se o trabalho está duro, a gente se consola pensando no fim de semana. E se no fim de semana não há muito o que fazer a gente vai dormir cedo e ainda fica satisfeito porque tem sempre sono atrasado.


			A gente se acostuma para não se ralar na aspereza, para preservar a pele. Se acostuma para evitar feridas, sangramentos, para poupar o peito. A gente se acostuma para poupar a vida. Que aos poucos se gasta, e que, gasta de tanto acostumar, se perde de si mesma. (Colasanti, 1972)


			A inspiração de Joaquín Torres García e o universalismo construtivo


			Durante minha visita ao Museu Torres García em Montevidéu, fui impactado pela obra América Invertida, uma das criações mais emblemáticas de Joaquín Torres-García. Essa obra não é apenas um mapa reimaginado, mas um manifesto visual e intelectual que questiona a hegemonia cultural do norte sobre o sul e propõe uma nova identidade para a América Latina.


			Em 1935, Torres García proclamou o Manifesto da Escola do Sul, declarando que “nosso Norte é o Sul”. Ele rejeitava a ideia de que os países sul-americanos deveriam olhar para o hemisfério norte como referência ou modelo de progresso. Em suas palavras: “não deve haver norte para nós, exceto em oposição ao nosso sul”. Essa declaração vai além de uma inversão geográfica; é um chamado à autonomia cultural e artística, desafiando as normas impostas pela colonização europeia e pela influência imperialista dos Estados Unidos.


			A América Invertida apresenta um mapa no qual o sul está posicionado no topo, subvertendo a perspectiva convencional. Essa inversão desafia a centralidade e a superioridade atribuídas ao hemisfério norte, questionando a ideia de que tudo o que é valioso e digno de ser imitado vem de lá.


			Torres García utilizou essa representação para inspirar uma reflexão mais profunda: que os sul-americanos reconheçam seu valor intrínseco e sua capacidade criativa. Para ele, a América Latina não precisa imitar; ela deve criar.


			No livro Universalismo Constructivo, Torres García desenvolve uma proposta estética e filosófica que integra elementos das culturas originárias da América Latina. Sua abordagem combina expressionismo, surrealismo e abstracionismo, mas sempre ancorada nas raízes culturais locais.


			Figura 1 - Mapa da América – J. Torres Garcia - Arquivo pessoal
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			O cruzamento de linhas verticais e horizontais em suas obras simboliza a tensão entre espírito e natureza, concreto e abstrato. Essa síntese reflete sua busca por uma arte que transcenda fronteiras e, ao mesmo tempo, esteja profundamente conectada ao contexto latino-americano.


			A América Invertida é frequentemente interpretada como uma resposta contundente ao imperialismo cultural. A obra questiona normas cartográficas que refletem relações de poder e critica a mentalidade de subordinação que historicamente posicionou o hemisfério norte como modelo universal.


			Torres-García subverte essa lógica ao colocar o sul como ponto de orientação e inspiração, reposicionando a América Latina como protagonista de sua história e cultura.


			A mensagem de Torres-García permanece atual em um mundo onde as desigualdades globais persistem e a luta por reconhecimento cultural continua latente. Sua obra nos lembra que a construção de uma identidade autêntica exige coragem para romper com paradigmas estabelecidos e orgulho em valorizar nossas origens.


			A América Invertida transcende a arte; é um convite à reflexão, resistência e valorização do que é genuinamente nosso. Ao contemplar essa peça, senti-me inspirado por sua força simbólica e pela visão de um artista que enxergava além das convenções e acreditava na potência transformadora da arte e da identidade cultural.


			“Nosso Norte é o Sul” — que esse manifesto continue a inspirar gerações na busca por autonomia, autenticidade e conexão com nossas raízes.


			A mesa de Galeano no Café Brasileiro


			Uma das experiências mais emocionantes foi visitar o Café Brasileiro, em Montevidéu, onde Eduardo Galeano, autor de As Veias Abertas da América Latina, passou mais de 20 anos escrevendo e refletindo. Sentar-me à sua mesa foi como dialogar com um dos grandes cronistas da história latino-americana.


			Galeano, com sua escrita lírica e crítica, nos lembra das cicatrizes deixadas pela exploração colonial e neocolonial. Seu livro denuncia como o continente foi saqueado, primeiro pela Europa e, posteriormente, pelos Estados Unidos, evidenciando que o subdesenvolvimento da América Latina é uma consequência direta dessa exploração.


			Figura 2 - Caricatura de Galeano no Café Brasileiro - Arquivo Pessoal
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			Mesmo cinco décadas após seu lançamento, As Veias Abertas da América Latina permanece atual. Em tempos de crises ambientais, desigualdade social e fome, a obra é um chamado à solidariedade, à resistência e à luta por um mundo mais justo. Galeano nos alerta: a história não precisa se repetir, mas, para isso, devemos aprender com ela. Em suas sábias palavras: “Devemos inventar o futuro, não aceitá-lo, não temos que nos resignar às fatalidades do destino, porque a história pode nascer de novo a cada dia”.


			Essa viagem ao Uruguai, marcada por aprendizados e inspirações, reforçou minha visão sobre os desafios e as possibilidades de nossa própria história local. Ubatuba, com sua natureza exuberante e rica cultura, enfrenta o desafio de equilibrar desenvolvimento com sustentabilidade. Assim como Galeano denuncia a exploração da América Latina, devemos nos perguntar: como podemos garantir que nossa cidade não seja vítima da ganância e da negligência?


			O futuro de Ubatuba depende de ações coletivas, integrando políticas públicas, setor privado e sociedade civil. Como educadores e cidadãos, somos convocados a construir narrativas que inspirem o cuidado com o meio ambiente e a valorização de nossa história. Afinal, como Joaquín Torres García e Eduardo Galeano nos ensinam, nossa conexão com o passado e o cosmos é essencial para construirmos um futuro mais harmônico e humanista.


			Se Deus é brasileiro, Ubatuba é prova disso!


			Ubatuba, onde o mar beija a praia, onde o verde é mais intenso e o céu azul faz do horizonte um quadro vivo. Somos abençoados por este paraíso que é prova da generosidade divina. Mas, nesta temporada de verão, quando nossas ruas e praias se enchem de visitantes, é essencial lembrar: esta terra tem alma, história e uma natureza sagrada que pede respeito.
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